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INTRODUÇÃO 

O uso das plantas medicinais faz parte da prática da medicina popular para o 

tratamento de diversas doenças e patologias, desde as antigas civilizações. Princípios ativos 

extraídos de plantas, tem sido incorporados a diversos excipientes e surgem como uma 

alternativa, por apresentarem maior facilidade quanto ao acesso, custo e manipulação. Diante 

disso, observa-se que plantas com propriedades medicinais são de extrema importância para o 

tratamento alternativo de ferimentos (SOUZA et al., 2016). 

A cicatrização é o processo pelo qual o tecido lesado é substituído por tecido 

conjuntivo vascularizado, tem como finalidade restabelecer a homeostasia tecidual, podendo 

ser intercedidos e sustentados por mediadores bioquímicos, descritos em diferentes fases 

sendo elas inflamatória, proliferativa e de remodelação (LIMA, 2012). 

 A Aloe vera é uma planta herbácea de origem africana, pertence ao gênero Aloe, 

popularmente conhecida como babosa e também como Aloe barbadensis Miller (OLIVEIRA, 

2010). A Aloe vera possui no interior de suas folhas um tecido parenquimático de consistência 

viscosa que possui como principal substrato cicatricial a manose-6 fosfato, responsável pela 

proliferação de fibroblastos, macrófagos e angiogênese (BACH, 2007).       

Diante disso, o estudo foi realizado com objetivo identificar o potencial efeito da Aloe 
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vera no processo de cicatrização por meio de uma revisão da literatura. O presente trabalho 

constitui-se em no arcabouço teórico para o desenvolvimento de trabalho de conclusão de 

curso. 

 

METODOLOGIA 

O estudo caracterizou-se como descritivo de revisão bibliográfica, realizada por meio 

de um levantamento bibliográfico nas bases de dados de artigos científicos: Google 

acadêmico e U. S. National Library of Medicine National Institutes f Health (PUBMED). Para 

a pesquisa, foram utilizados como descritores combinados: “Aloe vera”, “cicatrização” e 

“babosa”. A pesquisa foi realizada entre junho e julho de 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As feridas são caracterizadas como sendo uma lesão que interrompe a barreira da pele, 

podem ocorrer em decorrência de vários fatores e doenças chegando a atingir à epiderme, à 

derme, tecido subcutâneo, podendo expor as estruturas mais profundas; e em sua maioria 

causam grande impacto na saúde publica (FLORIANÓPOLIS, 2007).  

O processo de cicatrização ocorre de uma forma complexa e dura em média 14 dias 

para que ocorra a recuperação tecidual, epitelização, angiogênese, formação de tecido de 

granulação e deposição de colágeno, necessitando de cuidados específicos e de um tratamento 

adequado e eficaz (LIMA, 2012). Sendo assim, a Aloe vera tem como função prover mais 

oxigênio, aumentando a vascularização e o colágeno para que a cicatrização ocorra (DAT et 

al., 2014) . 

A Aloe vera é uma espécie de planta suculenta, conhecida popularmente como Babosa, 

tem como principais constituintes a barbalodina e aloína que são purgativas, a aloquilodina, 

aloetina, aloeferon que são cicatrizantes, possui também o ácido pícrico, resinas, mucilagens e 

vitaminas C e E; e esta sendo usado para fins medicinais e estéticos, pelo seu alto potencial 

cicatrizante (PALHARIN et al., 2008). 

 Segundo Oliveira 2010, o uso tópico da Aloe vera associado ao colágeno em feridas 
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crônicas com cicatrização dificultada, apresentou uma melhora progressiva da lesão, 

diminuindo a dimensão da ferida, e aumentando a formação de tecido de granulação e 

epitelial. 

 Para Parente 2013, a cicatrização ocorre pela riqueza da composição da babosa, planta 

rica em água, possui um gel transparente rico em glicoproteínas que atua diminuindo o 

processo inflamatório e polissacarídeos que prove a recuperação da pele, composto por 

enzimas como a bradicininase, que tem ação anti-inflamatória e aumenta a permeabilidade. 

A Aloe vera ajuda a prevenir a formação de cicatrizes durante a lesão da pele, 

estimulando a produção de células e promovendo o processo de regeneração com o aumento 

da migração de células epiteliais, reduzindo a inflamação e rápida maturação do colágeno 

(Moriyama et al., 2016). 

Estudos clínicos demonstraram que a Aloe vera, tem efeito antimicrobiano e é eficaz 

na cicatrização da lesão cirúrgica, pois a planta contribui para a redução da dor, estimula a 

síntese de colágeno no tecido em processo de cicatrização, tendo o aumento da proliferação de 

fibroblastos, proporcionando resistência e integridade para a derme e tecidos (Chine et al., 

2017).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente revisão permitiu estudar as principais propriedades farmacológicas da Aloe 

vera, trazendo os benefícios obtidos com a utilização da planta que auxilia na umidade da pele, 

na migração das células epiteliais, de forma a reduzir a inflamação, facilitando a cicatrização. Seu 

princípio ativo está presente no interior da folha onde se encontra um extrato gel incolor 

utilizado para seus devidos fins. Verificou-se que a Aloe vera possui diversas propriedades 

farmacológicas, dentre elas ação anti-inflamatória, antimicrobiana, antioxidante e cicatrizante. 

Cabe ressaltar que apesar dos benefícios devemos ter cuidado, pois o uso interno da 

Aloe vera pode causar grave intoxicação se ingerida ou em altas concentrações em ferimentos. 

Observa-se que são necessários maiores estudos sobre o uso e maneira de utilizar a planta, 

que se adapta com facilidade em vários climas e ainda, que trás inúmeros benefícios como 
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terapêutica medicamentosa e cuidados com a pele. 
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